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Apresentação 
 

Este Caderno-resumo é uma publicação, derivada do Manual de Critérios para a 

Elaboração das Políticas Públicas, que orienta de forma simples e objetiva todas as etapas 

necessárias à elaboração das políticas.  

Entende-se por política pública o conjunto de instrumentos de planejamento de maior 

abrangência do governo, composto por um ou mais Planos, dependendo da dimensão da situação-

problema, amparado pelos seus programas e ações, e por um marco legal ou regulatório. A política 

pública, além dos instrumentos de planejamento deve definir os seus instrumentos de 

financiamento, as estruturas de governança e os mecanismos de institucionalização (conjunto de 

legislação especificas afins). 

Compreendendo esse conceito, este material trata da elaboração das políticas públicas, mas 

pode ser aplicado para todo o universo dos instrumentos de planejamento, cabendo assim à 

elaboração dos Programas do Plano Plurianual 2020-2023. 

Nesse sentido, a expectativa da Secretaria de Estado do Planejamento e Orçamento – 

SEPLAN/MA, como Coordenadora Geral do processo, é de que este material contribua com a 

elaboração dos Programas das Unidades Setoriais, propiciando a construção de um PPA que 

comunique efetivamente as políticas desenvolvidas, e que seja capaz de orientar os técnicos de 

governo na gestão dos Programas. 

Dessa forma, esta publicação terá o objetivo de apoiar didaticamente a etapa prática de 

elaboração das políticas, na medida em que disponibilizará um roteiro com passo-a-passo para o 

processo. O desafio é propor um instrumento de apoio didático às atividades de elaboração dos 

programas e ações.  
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Contextualização 
 

Em meados de 2015, iniciou-se uma grave crise econômica no Brasil, ocasionando um 

número muito grande de pessoas desempregadas e uma baixa significativa da atividade econômica 

do país, além de um grande desequilíbrio das contas públicas. Com base nesse cenário, surgiu a 

necessidade de busca por maior produtividade e competitividade, para que pudéssemos retomar o 

crescimento.  

Diante da restrição fiscal que passamos a ter, o Estado vem tomando decisões estruturantes 

que contribuem para o equilíbrio fiscal tais como conter o gasto público e melhorar qualidade de 

sua aplicação, aperfeiçoando a forma de formular as políticas públicas, isto é, fazer melhores 

escolhas, para que possamos saber como gastar, da melhor forma, os recursos disponíveis; e 

aproximar o Estado das boas práticas, utilizando os que o país e os outros estados já usaram, ou 

estão usando, para alcançar o desenvolvimento e analisar o que pode ser aplicado no Maranhão 

para qualificar a avaliação das políticas públicas e o efeito disso para a população. 

Parte importante disso está na etapa de avaliação das políticas em relação aos gastos 

públicos. Atualmente, o Estado vem aprimorando as condições e estruturas para a avaliação de 

políticas públicas ex-ante, ou seja, antes de gastar o recurso público. Mas para que serve a avaliação 

de políticas e qual a sua importância nesse cenário? 

A avaliação é parte integrante e fundamental do ciclo da política pública, nesse momento, 

é possível avaliar o que há de errado no processo de execução, por meio da realização de um 

diagnóstico. Ademais, há evidências de que a avaliação aperfeiçoa os mecanismos de gestão 

pública, tendo um papel fundamental como mecanismo de accountability. A avaliação de políticas 

públicas é a forma racional de se subsidiar a tomada de decisão.  
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Entre as externalidades positivas para a consolidação da cultura de avaliação das políticas 

públicas, podem ser destacadas a maior articulação entre as avaliações e a gestão das finanças 

públicas; os gestores buscarão avaliar mais as suas políticas para antecipar possíveis 

aprimoramentos e assim, obter melhores resultados; e maior sistematização da análise de dados 

administrativos. Assim, é necessário priorizar políticas eficientes, com foco na melhoria da 

prestação de serviços públicos e na redução dos custos e com o cidadão posicionado no centro das 

decisões governamentais.  

Por este motivo, foram elaborados critérios mínimos para a apresentação das propostas 

formuladas, como intuito de melhorar as informações e o debate entre os diferentes órgãos 

envolvidos e um formato padronizado de informações.  
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Passo a Passo para Elaborar a Política 
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1. Diagnóstico do Problema 
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 ETAPAS FERRAMENTAS 

Tome cuidado para não confundir o problema a ser atacado com suas causas; é natural 

alongar a discussão para definir esse ponto. 
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1.1 Complementaridade de Ações 
 

Sem o conhecimento das experiências passadas e presentes, estamos fadados a cometer os 

mesmos erros e a não aproveitar os conhecimentos gerados pelos casos de sucesso, além de 

gastar mais recursos públicos do que deveríamos, com a sobreposição de ações para resolver o 

mesmo problema. 
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◂ Já existem outras políticas para enfrentar o mesmo problema no 

âmbito federal, estadual ou municipal? Está sendo bem-sucedida? Se 

sim, é possível integrar as duas políticas para aumentar a efetividade? Se 

não, quais são as lições aprendidas? Há possibilidade de integração?  

◂ Já existiram outras políticas para enfrentar o mesmo problema no 

âmbito federal, estadual ou municipal? Elas foram bem-sucedidas? Se 

sim, quais as lições aprendidas? Elas foram descontinuadas? Por que? 

Quais as lições aprendidas? 
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1.2 Alinhamento com as Agendas  

A relevância do problema deve estar alinhada com metas, desafios, objetivos e 

compromissos das Agendas estratégicas internacionais, nacionais, regionais e 

estaduais, assumidas pelo Estado.  
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2. Desenho e Caracterização 
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 ETAPAS 
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2.1 Fundamentação 

 

 

 

 

Uma vez formulada, a política passará pela avaliação de outros agentes do setor 

público. Portanto, a fundamentação deve estar bem estabelecida para que a avaliação e 

leitura pelos demais entes seja facilitada. 
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2.2 Público-alvo 

Para definir o público-alvo é 

recomendável coletar dados e realizar 

simulações de quantidade de 

beneficiários (nº de municípios, escolas, 

professores, alunos, etc.), para refletir 

se a equipe da política terá capacidade 

operacional de implementá-la com 

qualidade. 
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2.3 Modelo Lógico 
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ETAPAS 



GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
Secretaria de Estado do Planejamento e Orçamento 

 

 
 Manual de Critérios para a Elaboração das Políticas Públicas 

Caderno-resumo 

 

19 

 

 

 

 

 

 

◂ Cuidado para não inserir atividades muito pontuais e que não gerem produtos; 

◂ As contribuições de especialistas, técnicos e da equipe são especialmente 

valiosas nesta etapa; 

◂ As atividades devem ser específicas e mensuráveis, para possibilitar o 

monitoramento; 

◂ Os resultados devem ser bem definidos e específicos. 

 

 

 

EXEMPLO 
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2.4  Indicadores 

2.4.1 Tipos de Indicadores 
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3. Impacto Orçamentário e Financeiro 
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Sem esta análise, não é possível examinar a relação custo-benefício de 

implementação da política pública, nem priorizar a aplicação dos recursos 

orçamentários. 
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3.1 Procedimentos para Realização da Despesa 
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4. Estratégia de Implementação 
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4.1 Plano de Comunicação 

Quando há uma estrutura de competências bem definida e os gestores responsáveis 

pela parte estratégica da política conseguem influenciar os procedimentos de gestão 

para o alcance de objetivos, se tem uma boa concatenação entre governança e gestão 

e, consequentemente, melhores resultados. 
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4.1.1 Modelo de Plano 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Partes Interessadas: Público interno e externo que 
tenham relação com a proposta da política

Responsável: responsável pela proposta da política

Destinatário: destinatário da política

Meios de comunicação: web, softwares, etc.

Periodicidade: frequência de acompanhamento da 
política 

Início e Término: período de etapas da política 
(ciclo da política pública)
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4.2 Gestão de Risco 
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  ETAPAS DA GESTÃO DE RISCOS 

Durante todas as etapas do gerenciamento de riscos, deve ocorrer a comunicação entre 

todos os envolvidos e o monitoramento quanto à identificação de novos riscos. 
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5. Estratégias de Confiança e Suporte 
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6. Monitoramento, Avaliação e Controle 
6.1 Monitoramento 
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a. Avaliação  

O que não fazer: 

◂ Medir tudo: foque naquilo que é mais útil e significativo para a política (medir gasta 

tempo e recursos); 

◂ Medir por medir: as medidas devem fazer sentido para a área fim da política; 

◂ Ter dependência tecnológica: não ter um sistema de TI robusto e de última geração, 

não é desculpa para não medir. 
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6.2 Avaliação 
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      TIPOS DE AVALIAÇÃO: 
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6.3 Controle 
 

 

 

 

É fundamental que haja transparência das informações relacionadas à política e seus 

atores, bem como um canal de comunicação aberto entre gestores e público. 

 

               CONTROLE INTERNO: 
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           CONTROLE SOCIAL: 

EDUCAÇÃO FISCAL  

CAPACITAÇÕES - CONSELHOS 

DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
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Conclusão 
 

Este caderno-resumo foi elaborado com o intuito de apresentar uma síntese, de 

maneira prática, do Manual de Critérios para a Elaboração das Políticas Públicas e 

como uma proposição dos elementos que devem estar claros na proposta de criação, 

expansão ou aperfeiçoamento das políticas públicas e, consequentemente dos Programas 

do Plano Plurianual 2020-2023.  

Diante do compromisso deste governo com a maior eficiência e eficácia da 

aplicação dos recursos públicos geridos pelo Estado, torna-se oportuno fomentar a adoção 

de mecanismos de aprimoramento das políticas públicas. Nesse sentido, a utilização do 

Manual proporcionará isso. 

Assim, a publicação deste documento é um marco como instrumento que norteará 

a realização da análise ex-ante pelos gestores públicos responsáveis pela condução das 

políticas do Estado, de modo a proporcionar a melhoria na tomada de decisão e alocação 

dos recursos escassos. 


